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RESUMO 

 

Esta pesquisa analisa quantitativamente as citações bibliográficas de artigos de 

periódicos brasileiros publicados entre 2009 e 2010 em periódicos científicos das áreas de 

informação (Arquivologia, Biblioteconomia, Ciência da Informação, Documentação e 

Museologia). Objetiva identificar os periódicos mais citados, por meio da análise das citações 

bibliográficas. Para alcançar o objetivo foi utilizada como fonte a base de dados bibliográficos 

ABCDM para obter a amostra aleatória do universo dos registros estudados. As variáveis da 

pesquisa foram Título do Periódico e Número de Citação e as unidades de análise, os artigos e 

as citações. Foram coletados os dados, geradas tabelas no MS-Excel, que evidenciaram que  

os periódicos brasileiros mais citados nas áreas de informação, atualmente são Ciência da 

Informação, Perspectivas em Ciência da Informação, DataGramaZero, Informação e 

Sociedade e Encontros Bibli. 

 

PALAVRAS-CHAVE: citações bibliográficas; bibliometria; artigos de periódicos científicos; 

áreas de informação; Brasil. 



 

ABSTRACT 

 

This research analyzes quantitatively the citations of articles published in Brazilian 

journals between 2009 and 2010 in scientific journals in the areas of information (Archival, 

Library, Information Science, Documentation and Museology). Aims to identify the journals 

most cited by the analysis of citations. To achieve the targets it was used as the source a 

bibliographic database (ABCDM). The sample was a selected randomly and the variables of 

the research were the journal title and the citation number. The units of analysis were articles 

and citations. Data were collected and charts generated in MS-Excel. The result reached is: 

the most cited Brazilian journals in the fields of information are currently Ciência da 

Informação, Perspectivas em Ciência da Informação, DataGramaZero, Informação and 

Sociedade e Encontros Bibli. 

 

KEYWORDS: citations, bibliometrics, journal articles, information areas, Brazil.  
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1 Introdução 

Este trabalho é uma monografia de Graduação em Biblioteconomia da 

Faculdade de Ciência da Informação (FCI) da Universidade de Brasília (UnB) que 

busca analisar quantitativamente as citações bibliográficas de periódicos científicos. 

Propõe-se a estudar o número de vezes que os periódicos são citados em artigos 

científicos e, por meio da análise dos resultados da pesquisa, indicar a sua importância 

para comunidade científica das áreas de informação (Arquivologia, Biblioteconomia, 

Ciência da Informação, Documentação e Museologia). Importante frisar que não se trata 

da análise da formatação das referências bibliográficas dos artigos, mas sim da 

ocorrência ou não de citações a títulos de periódicos científicos brasileiros das áreas de 

informação. 

Para alcançar o objetivo pretendido foi utilizada como fonte dos dados a base de 

dados bibliográficos ABCDM, de onde se obteve uma amostra do universo dos 

registros. A amostra foi submetida a uma análise bibliométrica que resultou em tabelas 

que foram analisadas posteriormente para obtenção dos resultados relatados neste 

estudo. 

Em seguida serão apresentados itens relativos à revisão de literatura, pergunta 

objetivo, metodologia, levantamento de dados e conclusões. 
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2 Revisão de literatura 

Esta revisão inclui de forma sucinta aspectos de comunicação científica, 

periódicos científicos, as áreas de informação, referências bibliográficas e citações 

bibliográficas. 

2.1 Comunicação científica 

 

O estudo da comunicação científica tomou impulso na Ciência da Informação a 

partir de 1963, onde o tema comunicação científica avança como tema de pesquisa, 

quando Derek de Solla Price analisa vários aspectos da atividade científica. 

(MUELLER, PASSOS, 2000, p. 14). Price preocupava-se com a taxa de crescimento de 

certos aspectos da ciência, sugerindo que ciência fosse medida através de métodos como 

os estudos bibliométricos. Dentre os aspectos a serem avaliados podemos citar: 

distribuição de periódicos, produtividade de autores, estudos de citação, entre outros 

(MUELLER, PASSOS, 2000, p. 14-15). 

Para demonstrar como ocorre o modelo de sistema de comunicação científica, 

podemos mostrar o modelo criado em 1979, pelos estudiosos Garvey e Griffith, onde se 

“mostra de maneira esquematizada o processo de disseminação científica, desde as fases 

iniciais da elaboração de um projeto de pesquisa até a aceitação final de seus resultados, 

já como conhecimento científico certificado.” (MUELLER, PASSOS, 2000, p. 16).  

 

 

 
Figura 1 - Modelo Garvey/Griffith Atualizado. Fonte: Hurd (1996, p. 22). 
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A Figura 1 exibe o modelo criado por Garvey e Griffith e que foi atualizado por 

Hurd (1996, p. 22), onde pode-se observar a interação entre canais eletrônicos, com os 

canais de disseminação em formato impresso.  

O modelo nos mostra o fluxo da informação científica, inclusive traz um 

elemento importante para que um novo conhecimento seja considerado científico, a 

avaliação dos pares. Conforme Castro (2009, p. 22),  

 
No momento em que o pesquisador atinge um novo conhecimento, 

precisa comunicá-lo aos seus pares. Esta fase se faz necessária 

mediante a intensificação do processo de comunicação do 

pesquisador com a sua comunidade científica. Desta forma, os 

processos de comunicação desempenham papel essencial para o 

reconhecimento do conhecimento produzido por meio da ampla 

difusão que o processo de comunicação cientifica pode permitir 

(CASTRO, 2009, p. 22). 

 

Para Arboit e Bufrem, (2010, p. 19) “o estudo da comunicação científica 

possibilita o exame e a avaliação dos conteúdos produzidos pelos cientistas, bem como 

as tendências, métodos e influências teóricas.” Segundo Vanz e Caregnato (2003, p. 

247), “O desenvolvimento da ciência como sistema é governado pela produção e fluxo 

de informação, até que esta se transforme em conhecimento. Por isso, uma das 

obrigações dos pesquisadores é disseminar o conhecimento científico através das 

publicações”, para que assim o novo conhecimento dê sequencia ao fluxo da informação.  

Dessa maneira o conhecimento científico estará disponível para a comunidade, realimentando o 

processo de comunicação científica. (VANZ; CAREGNATO, 2003, p. 247) 

 

E por fim, para Mesquita e Stumpf (2004, p. 262), a informação científica: 

 

Constitui-se no registro dos resultados de pesquisas, aos quais cada 

pesquisador acrescenta novos conhecimentos e ideias ao que já se 

conhecia, de forma a avançar o saber científico. Cada descoberta 

apoia-se em estudos e pesquisas efetuados no passado e serve de base 

para conhecimentos futuros. (MESQUITA; STUMPF, 2004, p. 262) 

 

2.2 Periódicos científicos 

 

Conforme Arboit; Bufrem e Freitas (2010, p. 19-20), “desde o século XVII, o 

periódico científico figura como um dos mais importantes veículos de comunicação, 

pois proporciona disseminação, formalização, atualização com rapidez, ampliação e 
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precisão dos conhecimentos científicos.” Além do mais, a publicação em periódicos 

pode ser considerada uma forma de incluir o pesquisador ao meio científico. 

De acordo com Meadows (1999), o principal motivo do surgimento dos 

periódicos deve-se a necessidade de comunicação, do debate coletivo de forma eficiente 

buscando a partir disto a realização de novos descobrimentos. “Desde então, o 

crescimento da produção periódica acompanhou a expansão da ciência e da comunidade 

científica e, também, passou a ser fundamental para atualização do público da 

comunicação científica.” (ARBOIT; BUFREM e FREITAS, 2010, p. 26). 

Nesse sentido, grande parte da produção da comunidade científica está registrada 

nos periódicos científicos. De acordo com Tenopir e King (2001, p. 23),  

 

A informação contida nos periódicos se presta a muitas finalidades 

(pesquisa, ensino, serviços de alerta, leitura básica, etc.) para os 

cientistas, tanto no contexto universitário quanto no não universitário 

[...] eles relatam que os artigos são de grande importância para seu 

trabalho, mais do que qualquer recurso informacional. (TENOPIR; 

KING, 2001, p. 3)  

 

Assim, considera-se que o estudo da produção em periódicos científicos é 

importante para compreensão da construção intelectual de áreas do conhecimento, 

possibilitando a identificação de tendências da literatura científica e influências teóricas. 

Dessa maneira o estudo de periódicos científicos retrata o estágio da produção 

científica.  

Para Biojone (2001), pode-se considerar os periódicos como principal meio de 

divulgação dos resultados de experiências e pesquisas, o que favorece a evolução da 

própria ciência. Ainda para Biojone (2001, p. 11),  

 
Os periódicos científicos foram se especializando continuamente para 

atender à própria evolução da ciência. As alterações sofridas por eles 

não foram apenas de conteúdo, mas também de formato – com o 

desenvolvimento das redes de comunicação eletrônica disseminou-se 

o periódico científico em formato eletrônico, com o propósito de 

atender com maior agilidade às necessidades informacionais das 

comunidades científicas. (BIOJONE, 2001, p. 11). 

 

Com a facilidade de disseminação da informação através da tecnologia, houve 

uma maior valorização do conteúdo informacional dos artigos de periódicos científicos, 

onde a recuperação da informação se tornou mais viável e pontual. (BIOJONE, 2001, p. 

11). 
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Dentre as funções do periódico científico, Harrison (1995), Menezes (1999), 

Miranda (1996) et al (apud BIOJONE, 2001) selecionam as seguintes: 

 Memória e arquivo do conhecimento, 

 Instrumento responsável pela comunicação entre os membros de diversas 

comunidades científicas, 

 Formalização do conhecimento. 

 

Enfim, os periódicos científicos podem auxiliar na análise da evolução da 

ciência e da evolução das prioridades das políticas científicas, ao refletir a produção 

científica das diversas áreas do conhecimento. 

2.3 As áreas de informação no Brasil e seus periódicos 

 

As áreas de informação consideradas no âmbito deste estudo são a Arquivologia, 

a Biblioteconomia, a Ciência da Informação, a Documentação, a Museologia, assim 

como considerado por Vilan Filho (2010, p. 46-57). 

De acordo com análise feita por Ohira; Sombrio e Prado (2002, p. 26) os 

primeiros periódicos especializados em Biblioteconomia e Ciência da Informação foram 

publicados no Brasil, no mesmo período de expansão dos cursos de graduação, 

implantação dos cursos de pós-graduação e a criação de Associações Profissionais da 

área, a partir da década de 70. 

Ainda para Vilan Filho (2010, p. 46-57), as revistas tiveram grande importância 

para evolução das áreas de informação. Dentre os periódicos brasileiros que publicam, 

ou já publicaram, artigos nas áreas de informação, pode-se citar os seguintes: 

 

1. Acervo: Revista do Arquivo Nacional; 

2. Anais do Arquivo Público do Pará; 

3. Anais do Museu Histórico Nacional; 

4. Arquivística.net; 

5. Arquivo & Administração; 

6. Arquivo e História; 

7. Biblos; 

8. Cadernos de Biblioteconomia; 

9. Cadernos Museológicos; 

10. Ciência da Informação; 

11. Ciência em Museus; 

12. DataGramaZero; 

13. Em Questão; 

14. Encontros Bibli; 

15. Estudos Históricos; 
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16. Informação & Informação; 

17. Informação & Sociedade: estudos; 

18. Informare – Cadernos do Programa de Pós-graduação em Ciência 

da Informação; 

19. Perspectivas em Ciência da Informação; 

20. Ponto de Acesso: Revista do Instituto de Ciência da Informação 

da UFBA; 

21. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina; 

22. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação; 

23. Revista Brasileira de Museus e Museologia – MUSAS; 

24. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG; 

25. Revista de Biblioteconomia & Comunicação; 

26. Revista de Biblioteconomia de Brasília; 

27. Revista Museu; 

28. Revista de Museologia; 

29. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação; 

30. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional; 

31. Revista Eletrônica Jovem Museologia: estudos sobre Museus, 

Museologia e Patrimônio; 

32. Transinformação. 

 

Após listar os periódicos das áreas de informação, Vilan Filho (2010) observou a 

interdisciplinaridade, constatando que a maioria dos periódicos aborda mais de uma 

área do conhecimento, havendo influência de outras áreas como Administração, 

Comunicação, História, Ciência da Computação, Psicologia, Terminologia, entre outras. 

2.4 Referências Bibliográficas 

 

As referências bibliográficas são um conjunto de dados bibliográficos que 

identificam um documento ou parte dele, seguindo uma determinada norma. Permitem a 

localização de documentos usados como fonte de pesquisa, publicações que foram 

consultados por autores para escrever a suas obras. (SANTOS, 2000). 

Para Foresti (1990) as referências bibliográficas, que aparecem geralmente no 

final dos artigos científicos, espalhadas pelo texto ou como notas de rodapé possuem 

diversas funções na comunicação científica. Dentre elas destaca Solla Price, 

as citações contribuem para o desenvolvimento da ciência, proveem o 

necessário reconhecimento de um cientista por seus colegas, 

estabelecem os direitos de propriedade e prioridade da contribuição 

científica de um autor, constituem importantes fontes de informação, 

ajudam a julgar os hábitos de uso da informação e mostram a literatura 

que é indispensável para o trabalho dos cientistas. 

(SOLLA PRICE apud FORESTI, 1990). 

 

Foresti (1990) destaca ainda o uso da análise de referência bibliográfica para a 

“formulação de programas de aquisição para bibliotecas e centros de informação, para o 
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planejamento e organização da atividade científica de determinado segmento e para 

verificar o comportamento da literatura” (FORESTI, 1990, P. 54). Em seu trabalho a 

autora utiliza os termos citação e referência como sinônimos, denotando a localização e 

a identificação, segundo o autor mesmo que em estudos de outros autores exista 

distinção terminológica. 

2.5 Citações Bibliográficas 

 

As citações bibliográficas servem como referência para o desenvolvimento do 

trabalho de um autor, pois “ao comunicar seus trabalhos, o pesquisador necessita ter 

acesso ao conhecimento já registrado e, nesse processo, faz referência às ideias ou aos 

resultados de pesquisas de autores que o precederam, o que gera uma lista de referências 

bibliográficas consultadas pelo seu autor.” (VANZ; CAREGNATO, 2003). Segundo 

Silveira e Bazi (2009), “o ato de citar representa o movimento que um pesquisador 

realiza na construção do conhecimento, recorrendo a outros estudos para construir o 

seu. É uma prática que se refere à apropriação de conteúdos que se situam no arquivo 

científico.” 

De acordo com Mesquita e Stumpf (2004), “o avanço do conhecimento 

científico depende, em grande parte, do registro dos resultados de pesquisas para 

permitir a citação posterior por parte de outros investigadores e fornecer oportunidades 

para a avaliação e intercâmbio de ideias entre os cientistas.” 

Dentre os motivos que levam um autor a citar outros pode-se enumerar as 

seguintes funções (WEINSTOCK, 1971 apud VANZ; CAREGNATO, 2003, p. 250): 

1. Prestar homenagem aos pioneiros;  

2. Dar crédito para trabalhos relacionados; 

3. Identificar metodologia, equipamento etc.; 

4. Oferecer leitura básica;  

5. Retificar o próprio trabalho; 

6. Retificar o trabalho de outros;  

7. Analisar trabalhos anteriores; 

8. Sustentar declarações; 

9. Informar os pesquisadores de trabalhos futuros;  

10. Dar destaque a trabalhos pouco disseminados, inadequadamente 

indexados ou desconhecidos (não citados); 

11. Validar dados e categorias de constantes físicas e de fatos etc.;  

12. Identificar publicações originais nas quais uma ideia ou um 

conceito são discutidos;  

13. Identificar publicações originais que descrevam conceitos ou 

termos epônimos, ou seja, descobertas que receberam o nome 

do pesquisador responsável, por exemplo, Doença de Chagas;  
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14. Contestar trabalhos ou ideias de outros;  

15. Debater a primazia das declarações de outros.  

Para Vanz e Caregnato (2003), a análise das citações, “através da “contagem” 

das referências arroladas no final do texto, identifica características e mapeia a 

comunicação científica.” Os estudos de citações podem servir como indicadores da 

atividade científica. 

Os estudos de citações são análises realizadas em fontes documentadas sobre 

registros que foram citados, “buscam medir e avaliar o núcleo e a dispersão da produção 

técnico-científica, fornecendo indicadores de uma realidade específica” (SILVEIRA; 

BAZI, 2009, p. 02). 

Os estudos bibliométricos possuem algumas leis e princípios, dentre as leis 

existe a Lei de Bradford, onde segundo Guedes e Borschiver (2005, p.3) permite 

estimar o grau de relevância de periódicos em dada área do conhecimento, que os 

periódicos que produzem o maior número de artigos sobre dado assunto formam um 

núcleo de periódicos, supostamente de maior qualidade ou relevância para aquela área.  

Nesse sentido verifica-se que no Brasil, a análise de citações é um dos temas da 

bibliometria muito utilizado, “a análise de citações está entre as temáticas preferidas dos 

pesquisadores nacionais” (Vanz; Caregnato, 2003, p. 251). 

Os trabalhos de perspectiva quantitativa, segundo Silveira e Bazi (2009), se 

orientam para a mensuração, descrição e avaliação do núcleo e dispersão de uma 

população e utilizam-se de métodos métricos da informação (bibliometria, 

cienciometria, infometria, webometria e outros) e têm como objetos de estudo, as 

referências contidas no final das contribuições científicas. A análise quantitativa se 

propõe a descrever os objetos através do tratamento de suas propriedades em forma de 

números. 

Como observado, o estudo de citações é um método quantitativo, e para realizar 

a pesquisa desta monografia será utilizada a cientometria, que segundo Santos e 

Kobashi (2009, p. 155) “se constituiu como modelo que se preocupa com a 

interpretação dos dados quantitativos, à luz das teorias construídas no âmbito das 

ciências humanas e sociais.” A cientometria preocupa-se ainda com a dinâmica da 

ciência, como atividade social, tendo como objetos de análise a produção, a circulação e 

o consumo da produção científica. 
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2.6 Análise das citações de artigos da literatura periódica das Áreas de 

Informação no Brasil 

 

Em um estudo similar ao presente trabalho, Foresti (1990) trata da análise de 

citações, onde foram analisadas as variáveis que se referem à estrutura e ao tamanho da 

literatura periódica citada pelos autores em quatro revistas de maior representatividade 

da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação: Revista de Biblioteconomia de 

Brasília, Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG, Revista Brasileira de 

Biblioteconomia e Documentação e Ciência da Informação. O período analisado 

abrangeu os anos de 1983 a 1987 e para pesquisa foram utilizados 372 artigos 

publicados nas quatro revistas. (FORESTI, 1990, p. 54). Para alcançar o objetivo da 

pesquisa, de verificar o uso da literatura periódica na área de Biblioteconomia e Ciência 

da Informação, na época, foram determinadas algumas variáveis como: frequência de 

citações, tipo de material, idioma, origem geográfica, vida média da literatura, núcleo da 

literatura, fator de penetração das revistas da área. Com a pesquisa verificou-se que, “a 

literatura contida em artigos de periódicos é a mais usada; que os idiomas inglês e 

português predominam no consumo da literatura; que os periódicos editados nos 

Estados Unidos e no Brasil são os mais procurados. As análises apontaram que as 

quatro revistas fazem parte do núcleo de periódicos mais usados na literatura, como 

ocupam também as primeiras posições” (FORESTI, 1990, p. 53). A partir dos resultados 

obtidos, Foresti (1990) pôde através do método utilizado “detectar tendências e obter 

indicadores, os quais agregados a outros métodos permitirão fundamentar estudos 

avaliativos diversos, principalmente para a tomada de decisões.” 

Em outro estudo, Ohira e Prado (2002) analisaram artigos de periódicos 

brasileiros sobre o tema bibliotecas virtuais e digitais, no período de 1995 até 2000. 

Dentre os tópicos analisados, estava a análise de referências bibliográficas por artigo, 

em que o objetivo era de conhecer por meio de amostra de 33 artigos: o número e a 

média de referências por artigo; os tipos de documentos citados; os idiomas dos 

documentos citados; as revistas de maior impacto na comunidade científica; e os autores 

mais citados nos artigos publicados em periódicos. 

Para identificar quais os periódicos foram mais citados pelos autores dos artigos 

nas referências utilizadas, “considerou-se critério principal que o título fosse citado 

cinco vezes ou mais. Constatou-se que a revista Ciência da Informação, do IBICT, foi o 
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periódico nacional com maior número de citações. Os demais periódicos são 

estrangeiros” (OHIRA e PRADO, 2002, p. 72). 

Em outro trabalho Ohira; Prado e Schmidt (2004) analisaram artigos que 

tratavam de outro tema específico, o tema Profissional da Informação abordado nos 

periódicos brasileiros de Biblioteconomia e Ciência da Informação, publicados no 

período de 1995 a 2002. Foram avaliados nos artigos alguns aspectos, dentre eles, as 

citações aos artigos de periódicos, que foram citados em 45% dos artigos analisados, 

onde a revista Ciência da Informação destacou-se como periódico brasileiro mais 

citado.  

Pelo exposto nos três trabalhos encontrados sobre o tema, os trabalhos de Foresti 

(1990), de Ohira e Prado (2002) e de Ohira; Prado e Schmidt (2004) cobrem poucos 

títulos de alguns anos das últimas décadas. Fica evidente a falta de um trabalho que 

forneça um quadro recente que aponte quais os periódicos mais citados nas áreas de 

informação no Brasil.  

A ausência de um trabalho que forneça informações sobre os periódicos mais 

citados das áreas de informação, nos dia de hoje, significa a falta de um estudo que 

forneça indicação de quais os periódicos brasileiros das áreas de informação que são 

mais usados na elaboração de artigos científicos brasileiros das áreas de informação, 

atualmente. 
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3 Pergunta 

Como forma de aprofundamento nos estudos da comunicação científica nas 

áreas de informação no Brasil, mais especificamente o estudo da análise de citações dos 

periódicos científicos em um período recente, este trabalho propõe-se a responder a 

seguinte questão:  

Quais são os periódicos científicos mais citados nas áreas de informação no 

Brasil atualmente? 

Considerando a disponibilidade de dados e a importância dos periódicos 

científicos, este estudo será realizado, no período de 2009 a 2010, apenas em artigos de 

periódicos científicos. 
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4 Objetivo 

Pretende-se nesta pesquisa obter elementos que possibilitem responder a pergunta 

anterior por meio do seguinte objetivo:  

Identificar os títulos de periódicos brasileiros mais usados pela comunidade 

científica das áreas de informação. 

O objetivo específico é gerar uma lista dos periódicos mais citados entre 2009 e 

2010 por meio da análise das citações bibliográficas de artigos de periódicos das Áreas 

de Informação no Brasil.  
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5 Procedimentos metodológicos 

Este trabalho é uma pesquisa descritiva e que utilizou o método pesquisa de 

levantamento, onde analisou as citações bibliográficas dos artigos de periódicos.  

Juntamente com a pesquisa de levantamento, foi utilizada a bibliometria, um 

método quantitativo que é baseado em análises estatísticas.  

Para obtenção dos artigos para pesquisa, foi utilizada a base de dados ABCDM 

que possui aproximadamente 7 mil artigos de periódicos científicos das áreas de 

informação publicados no Brasil e Portugal entre 1963 e 2011. 

Os títulos dos periódicos das áreas de informação considerados neste trabalho e 

incluídos no formulário de coleta (APÊNDICE B) são os seguintes: 

1. Acervo; 

2. Arquivística.net; 

3. Arquivo e Administração; 

4. Biblos; 

5. Cadernos de Biblioteconomia e Arquivística; 

6. Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e Documentação; 

7. Cadernos de Biblioteconomia; 

8. Ciência da Informação; 

9. Ciências em Museus; 

10. DatagramaZero; 

11. Em Questão; 

12. Encontros Bibli; 

13. Estudos Históricos; 

14. Informação e Informação; 

15. Informação e Sociedade: Estudos; 

16. Informare; 

17. Perspectivas em Ciência da Informação; 

18. Ponto de Acesso; 

19. Revista ACB; 

20. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação; 

21. Revista Brasileira de Museus e Museologia; 

22. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG; 

23. Revista de Biblioteconomia de Brasília; 
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24. Revista de Biblioteconomia e Comunicação; 

25. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação; 

26. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional; 

27. Revista Museu; 

28. Transinformação; 

29. Outros. 

A presente lista foi baseada nos dados do manual da base de dados ABCDM. 

O universo da pesquisa são os artigos de periódicos científicos brasileiros e a 

população são os artigos de periódicos científicos brasileiros das áreas de informação, 

publicados entre 2009 e 2010. 

Com base nos critérios de Richardson (2009), as variáveis usadas no estudo são: 

1. Título do periódico;  

2. Número de citação.  

As unidades de análise usadas no estudo são: 

1. Artigos;  

2. Citação.  

Finalmente, a margem de erro dos percentuais, que expressa a quantidade de 

erro de amostragem aleatória dos resultados de uma pesquisa, foi calculada pela fórmula 

(BABBIE, 1999, p. 128): 

n

QP

 

Onde: P e Q são parâmetros populacionais para o binomial (Q = 1-P), n é o 

número de casos em cada amostra e S é o erro padrão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S = 
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6 Desenvolvimento 

O trabalho foi realizado de acordo nas seguintes etapas: 

6.1 Separação da amostra 

 

A seleção dos registros que compõem o universo foi realizada no dia 05 de 

outubro de 2011, através da base de dados ABCDM. Por meio do recurso “pesquisa 

avançada” do ISIS, inicialmente buscou-se registros de artigos de revistas de acordo com 

os seguintes requisitos: 

 Possuir o campo 265 (Ano de publicação do fascículo) com valores de 

2009 a 2010; 

 Possuir o campo 440 (Título da publicação). 

As informações dos campos referidos serviram, respectivamente, para 

determinar o período que será pesquisado e diferenciar os artigos de periódicos dos 

artigos de eventos na base ABCDM. 

Estes registros foram exportados em ordem cronológica para a base de trabalho 

(TRAB) onde lhes foram atribuídos novos MFN (número de registro na base de dados). 

Estimativa realizada identificou 570 registros com este perfil, sendo 322 registros do 

ano 2009 e 248 do ano 2010. 

Uma vez separado o universo, a amostra de 100 artigos (registros) com citações 

foi definida por meio da Tabela de Números Aleatórios (ANEXO A) que identificou os 

MFN (registros) que compõem a amostra. A cada número escolhido foi conferido se o 

artigo possuía citações bibliográficas e se possuía citações de periódicos brasileiros das 

áreas de informação, para conseguir atingir a quantidade de artigos da amostra foram 

escolhidos 04 grupos de artigos, no período de 11 de outubro a 28 de outubro de 2011, 

com um total de 206 artigos, para assim completar 100 artigos com citações de 

periódicos brasileiros das áreas de informação. 

6.2 Coleta dos dados 

 

A coleta foi realizada no período de 29 de outubro a 09 de novembro de 2011, 

baseada no preenchimento de um formulário para cada artigo da amostra. Este 

formulário conta com a lista dos periódicos, onde foi preenchida a quantidade de vezes 

que cada um foi citado no artigo. Os dados contidos nos formulários foram conferidos e 

digitados na base de dados de ABCDM em Isis que contem o campo repetitivo 910 
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(Número de referências por artigo) com dois subcampos ^aSIGLA^bnúmero de 

ocorrências. 

6.3 Exportação dos dados 

 

Após a digitação dos dados na base de dados e conferência dos formulários, os 

dados do campo 910 foram exportados para arquivos (.txt): Sigla, número de citações 

em cada artigo, além do MFN. 

6.4 Importação dos dados para planilha eletrônica 

 

Posteriormente, os dados gerados em arquivo de texto (.txt) foram introduzidos 

no programa MS-Excel, onde foi realizado o tratamento estatístico descritivo. Após a 

importação dos dados por meio do comando “Obter dados externos” no menu “Dados” 

do MS-Excel (versão 2010), obteve-se uma planilha preenchida com as colunas: MFN, 

Sigla do periódico e Número de Referências. 

6.5 Criação de tabelas e gráficos 

 

Logo após, foram utilizadas fórmulas e funções (CONT.SE, entre outras) para 

contar as ocorrências das citações para cada artigo (Periódico, Número de referências). 

A partir das tabelas geradas com os números e percentuais para cada variável foi 

possível produzir os gráficos para a apresentação dos dados. Tais tabelas e gráficos 

foram construídos para encontrar os periódicos brasileiros das áreas de informação mais 

citados. 

6.6 Análise dos Resultados 

 

Posteriormente, as tabelas e gráficos foram analisados e os resultados foram 

avaliados para assim atribuir significado aos dados e obter conclusões sobre estes. 
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7 Apresentação dos dados 

No dia 23 de novembro de 2011, foram obtidos os dados da amostra de 100 

artigos, e os tópicos a seguir explicitam os resultados da pesquisa. 

7.1 Os periódicos mais citados 

Em relação à variável “Número de artigos” foram obtidos os dados do número de 

vezes que os periódicos listados foram citados nos 100 artigos analisados, estão 

descritos a seguir, na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Periódicos mais citados nos artigos brasileiros das áreas de 

informação (2009 – 2010) 

PERIÓDICO Nº ARTIGOS S 

Ciência da Informação 57 4,95% 

Perspectivas em Ciência da Informação 41 4,92% 

DataGramaZero 39 4,88% 

Informação e Sociedade 20 4,00% 

Encontros Bibli 16 3,67% 

Transinformação 13 3,36% 

Revista ACB 12 3,25% 

Rev. de Biblioteconomia de Brasília 8 2,71% 

Rev. Bras. de Bibl. e Doc. 7 2,55% 

Estudos Históricos 6 2,37% 

OUTRO 6 2,37% 

Rev. Dig. Bibli.e Ciência Informação 6 2,37% 

Biblos 6 2,37% 

Arquivística.net 4 1,96% 

Em Questão 3 1,71% 

Informare 3 1,71% 

Ponto de Acesso 3 1,71% 

Informação e Informação 2 1,40% 

Rev. de Biblioteconomia e Comunicação 2 1,40% 

Rev. Escola de Bibl.da UFMG 1 0,99% 

Arquivo e História 1 0,99% 

Obs.: n= 100; o nº de artigos pode ser entendido também como %; 

 S= margem de erro. 

De pronto, percebe-se que o periódico científico Ciência da Informação (CI) se 

destaca no número de citações por artigo, o que corresponde a 57 dos 100 artigos da 

amostra. 
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Pode-se observar ainda que, o periódico científico Perspectivas em Ciência da 

Informação (PCI) ocupa o 2º lugar dos periódicos mais citados, sendo citado em 41 dos 

100 artigos analisados. 

O periódico científico DataGramaZero (DGZ) também se destacou, ocupando o 

3º lugar na lista de periódicos mais citados. Em seguida, os periódicos Informação & 

Sociedade (ISE) e Encontros Bibli (EB) ocupam, respectivamente, o 4º e o 5º lugar.  

Assim, os outros periódicos da lista não obtiveram um número de citações tão 

significativo, quanto aos que ocuparam os primeiros lugares.  

Foram calculadas as porcentagens e margens de erro dos dados da coluna Número 

de artigos e todos estão abaixo de 5% conforme recomendado por Richardson (2009). 

7.2 Total de citações dos artigos 

Ao analisarmos os dados na unidade de análise “citações” foram obtidos os 

resultados apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Número de citações de artigos de periódicos científicos das áreas de 

informação (2009 – 2010) 

PERIÓDICO Nº CIT. Nº CIT.(%) S 

Ciência da Informação 123 32,11% 4,67% 

Perspectivas em Ciência da Informação 59 15,40% 3,61% 

DataGramaZero 56 14,62% 3,53% 

Informação e Sociedade 22 5,74% 2,33% 

Encontros Bibli 19 4,96% 2,17% 

Transinformação 17 4,44% 2,06% 

Revista ACB 15 3,92% 1,94% 

Rev. de Biblioteconomia de Brasília 9 2,35% 1,51% 

Rev. Bras. de Bibl. e Doc. 9 2,35% 1,51% 

Estudos Históricos 10 2,61% 1,59% 

OUTRO 8 2,09% 1,43% 

Rev. Dig. Bibli.e Ciência Informação 7 1,83% 1,34% 

Biblos 6 1,57% 1,24% 

Arquivística.net 4 1,04% 1,02% 

Em Questão 4 1,04% 1,02% 

Informare 4 1,04% 1,02% 

Ponto de Acesso 3 0,78% 0,88% 

Informação e Informação 2 0,52% 0,72% 

Rev. de Biblioteconomia e Comunicação 2 0,52% 0,72% 

Rev. Escola de Bibl.da UFMG 3 0,78% 0,88% 

Arquivo e História 1 0,26% 0,51% 

TOTAL DE CITAÇÕES 383   

MÉDIA DE CIT. POR ARTIGO 3,83   

Obs.: Nº CIT = número de citações aos periódicos em toda amostra; n= 383 citações. 

 

Assim como na lista de periódicos mais citados o periódico científico Ciência da 

Informação (CI) se destaca e aparece na primeira colocação dos periódicos com maior 

número de citações, um total de 123, nos resultados de toda amostra. Seguido pelos 

periódicos científicos Perspectivas em Ciência da Informação (PCI), DataGramaZero 

(DGZ), Informação & Sociedade (ISE) e Encontros Bibli (EB), respectivamente. 

 

Outro resultado obtido foi a média de citações a periódicos científicos brasileiros 

das áreas de informação por artigo, na amostra de 100 artigos foram encontradas um 

total de 383 citações e uma média de 3,83 por artigo.  
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Foram calculadas a porcentagem e margem de erro dos dados da coluna Número 

de citações, onde os resultados da margem de erro estão todos abaixo de 5%. 
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8 Análise dos resultados 
 

Ao analisarmos os dados apresentados podemos identificar quais são os 

periódicos científicos mais citados nas áreas de informação nos últimos anos, período de 

2009 e 2010. Isso demonstra que o objetivo da pesquisa foi alcançado. 

De acordo com os resultados da pesquisa o periódico brasileiro mais citado das 

áreas de informação foi a revista Ciência da Informação do IBICT, que foi citada em 57 

dos 100 artigos analisados e obteve um número de 123 citações. Os resultados indicam 

que esse periódico é o mais citado e mais usado pelos autores de periódicos científicos 

das áreas de informação na produção de artigos de periódicos. 

Observa-se que os periódicos Perspectivas em Ciência da Informação (PCI) e 

DataGramaZero (DGZ) aparecem logo após com valores menores, foram citados em 41 

e 39 artigos respectivamente, seguidos pelos periódicos científicos Informação e 

Sociedade, citado em 20 dos 100 artigos analisados e Encontros Bibli, citado em 16 

artigos. 

Considerando-se relevantes os resultados com número acima de 10 e abaixo de 20 

citações na amostra de 100 artigos, destacam-se as revistas Transinformação citada em 

13 artigos e Revista ACB que foi citada em 12 artigos. Os outros periódicos foram 

citados em menos de 10 artigos.  

Com relação à variável “Número de citações” os periódicos mencionados acima 

aparecem na mesma ordem anterior, como observado na Tabela 2.  

Os resultados encontrados são semelhantes aos resultados dos trabalhos de 

encontrados na revisão de literatura, que apontaram a revista Ciência da Informação, 

entre as mais citadas e a Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG que mudou o 

nome para Perspectivas em Ciência da Informação, periódico que está na lista dos mais 

citados. 
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9 Conclusões 
 

A partir do estudo da comunicação científica é possível conhecer os conteúdos 

que estão sendo produzidos pelos cientistas, identificar as tendências de pesquisas, os 

métodos utilizados, além das influências teóricas. Grande parte da produção da 

comunidade científica está registrada nos periódicos científicos, por isso a importância 

de estudá-los. Buscando identificar a expressividade do uso desse suporte informacional 

nas áreas de informação, foi realizado um levantamento de trabalhos que abordam a 

análise das citações dos periódicos, onde os resultados mostraram quais são os 

periódicos mais citados nas áreas de informação no Brasil. 

Foi encontrado um número pouco expressivo de trabalhos, os trabalhos 

encontrados cobrem poucos títulos ou tratam de artigos com temas e áreas específicas, 

como a Biblioteconomia e a Ciência da Informação, ficou evidente a falta de um 

trabalho que fornecesse um quadro recente que apontasse quais os periódicos mais 

referenciados nas áreas de informação no Brasil. 

Dada a importância dos periódicos para divulgação do conhecimento científico, 

sua avaliação tornou-se fundamental para o reconhecimento no meio em que estão 

inseridos. Os artigos de periódicos científicos das áreas de informação foram objeto de 

estudo do presente trabalho, o qual permitiu chegar a algumas conclusões a respeito do 

comportamento das citações aos periódicos destas áreas nos últimos 2 anos. 

No período estudado, o número de artigos publicados que foram analisados, foi 

um total de 100, publicados entre 2009 e 2010. O objeto de análise foram as referências 

bibliográficas do final dos artigos, que fazem referência às citações do texto de artigos. 

A partir dos resultados da pesquisa conclui-se que os periódicos brasileiros mais 

citados nas áreas de informação, atualmente são a revista Ciência da Informação, 

Perspectivas em Ciência da Informação, DataGramaZero, Informação e Sociedade e 

Encontros Bibli. Estes resultados vão ao encontro aos resultados dos trabalhos de 

encontrados na revisão de literatura, que apontaram a revista Ciência da Informação, 

entre as mais citadas.  

Os resultados deste trabalho fornecem informações sobre dos periódicos mais 

citados das áreas de informação, em parte da produção científica, nos dia de hoje, o que 

significa apontar o que está acontecendo em parte da comunidade científica, qual é a 

preferência dos autores das áreas de informação. Significa também um trabalho que 
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indica detalhes de uma parte da atividade científica dos autores das áreas de informação, 

ou seja, a elaboração de artigos de periódicos contendo os resultados das pesquisas. 
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10 Considerações Finais 
 

Como forma de aprofundamento nos estudos da comunicação científica nas áreas 

de informação no Brasil, mais especificamente o estudo da análise de citações dos 

periódicos científicos em um período recente, sugere-se a realização de um trabalho que 

faça a análise completa das citações, identificando quais são as fontes de informação 

mais utilizadas pelos autores da área atualmente. 
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DADOS DA AMOSTRA 
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31. 5324 (ABCDM) AUT: Mônica Erichsen Nassif; Ester Laodicea Santos. TIT: O 
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34. 5331 (ABCDM) AUT: Ariel Behr; Eliane Lourdes da Silva Moro; Lizandra Brasil 

Estabel. TIT: Uma proposta de atendimento às necessidades de informação dos usuários 
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fluxos de informação: Conceptual and methodological aspects of social networks and its 

influence on information flow studies. IMP: Revista Digital de Biblioteconomia e 

Ciência da Informação, v.7(2), 2010. 
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50. 5524 (ABCDM) AUT: Anderson Fabian Ferreira Higino; Alcenir Soares dos 

Reis; Lígia Maria Moreira Dumont; Maria Antonieta Pereira. TIT: Mediação 

informacional no contexto universidade-sociedade-inovação: potencialidades, 

contradições e desafios. IMP: Perspectivas em Ciência da Informação, v.14(esp.), 2009. 

51. 5525 (ABCDM) AUT: Marco Antônio de Almeida. TIT: Informação, tecnologia e 

mediações culturais. IMP: Perspectivas em Ciência da Informação, v.14(esp.), 2009. 

52. 5527 (ABCDM) AUT: Adriane Maria Arantes de Carvalho. TIT: Novos enfoques 

no campo da Ciência da Informação: uma discussão sobre a aplicabilidade do conceito 

de regime de informação em arranjos produtivos locais. IMP: Perspectivas em Ciência 
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Desenvolvimento de coleções em bibliotecas universitárias: uma abordagem 
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54. 5539 (ABCDM) AUT: Luciana Ferreira da Costa; Francisca Arruda Ramalho. 
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55. 5542 (ABCDM) AUT: Luiz Cláudio Maia; Renato Rocha Souza. TIT: Uso de 

sintagmas nominais na classificação automática de documentos eletrônicos. IMP: 

Perspectivas em Ciência da Informação, v.15(1), 2010. 

56. 5690 (ABCDM) AUT: João de Melo Maricato; Daisy Pires Noronha; Asa Fujino. 

TIT: Análse bibliométrica da produção tecnológica em biodiesel: contribuições para 

uma política em Ciência Tecnologia e Inovação. IMP: Perspectivas em Ciência da 

Informação, v.15(2), 2010. 
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58. 5695 (ABCDM) AUT: Alam de Oliveira Casartelli; Alziro César de M. 

Rodrigues; Hélio Radke Bittencourt; Vicente Garibotti. TIT: Inteligência estratégica em 

instituições de ensino superior. IMP: Perspectivas em Ciência da Informação, v.15(2), 

2010. 

59. 5697 (ABCDM) AUT: Carlos Alberto Ávila Araújo; Paulo da Terra Caldeira; 

Filipi Junio Pacheco de Oliveira; Adriano Pereira da Silva; Deise de Freitas Tartaglia 

Reis; Bruno Moreira de Moraes; Everton Rafael Caldeira. TIT: Um retrato da Revista 

da Escola de Biblioteconomia da UFMG. IMP: Perspectivas em Ciência da Informação, 

v.15(esp.), 2010. 

60. 6104 (ABCDM) AUT: Jaqueline Santos Barradas; Luiz Alberto Nascimento 

Campos Filho. TIT: Levantamento de tendências em gestão do conhecimento no Brasil: 

análise de conteúdo da opinião de especialistas brasileiros. IMP: Perspectivas em 

Ciência da Informação, v.15(3), 2010. 

61. 6107 (ABCDM) AUT: Gláucia Maria Vasconcellos Vale; Liliane de Oliveira 
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Perspectivas em Ciência da Informação, v.15(3), 2010. 

62. 6113 (ABCDM) AUT: Ricardo Ken Fujihara. TIT: Gestão do conhecimento 

estratégico estudo dos subfatores sistêmicos aplicados à ECT. IMP: Transinformação, 

v.21(3), 2009. 
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Transinformação, v.22(1), 2010. 
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Santos; Rosângela Schwarz Rodrigues. TIT: Comunicação científica e ontologias: uma 
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2010. 

65. 6124 (ABCDM) AUT: Mara Eliane Fonseca Rodrigues. TIT: A abordagem do 
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ciência da informação. IMP: Transinformação, v.22(2), 2010. 

66. 6281 (ABCDM) AUT: Silvana Drumond Monteiro; Joel Gomes de Abreu. TIT: O 
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maquínicos. IMP: DataGramaZero, v.10(6), 2009. 

67. 6283 (ABCDM) AUT: José Augusto Chaves Guimarães; Rodrigo de Sales. TIT: 

Análise documental: concepções do universo acadêmico brasileiro em Ciência da 
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69. 6290 (ABCDM) AUT: Barbara Coelho Neves. TIT: Aspectos contemporâneos do 
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na sociedade em redes. IMP: DataGramaZero, v.11(3), 2010. 

71. 6390 (ABCDM) AUT: Mara Eliane Fonseca Rodrigues. TIT: Os paradigmas da 
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informação. IMP: DataGramaZero, v.11(4), 2010. 

72. 6391 (ABCDM) AUT: Ghisene Santos Alecrim Gonçalves; Rogério Luís 

Massensini. TIT: Mediação informacional no contexto da educação à distância online. 

IMP: DataGramaZero, v.11(4), 2010. 

73. 6394 (ABCDM) AUT: José Juan Peón Espantoso. TIT: Organização da 

informação e terminologia: a abordagem onomasiológica. IMP: DataGramaZero, 

v.11(5), 2010. 

74. 6396 (ABCDM) AUT: Alice Ferry de Moraes. TIT: Uma terminologia sobre 

suicídio. IMP: DataGramaZero, v.11(5), 2010. 
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TIT: Folksonomia e tags afetivas: comunicação e comportamento informacional no 

twitter. IMP: DataGramaZero, v.11(6), 2010. 

77. 6420 (ABCDM) AUT: Nilcéia Lage Medeiros; Thaís Nodare; Carlos Alberto 

Ávila Araújo. TIT: As relações do conhecimento produzido na área de arquivologia 

com a ciência da informação. IMP: Ciência da Informação, v.39(2), 2010. 

78. 6422 (ABCDM) AUT: Yanai Valdés López. TIT: Avatares del profesional de la 

información al organizar y representar el conocimiento en la WEB. IMP: Ciência da 

Informação, v.39(2), 2010. 

79. 6656 (ABCDM) AUT: Rodrigo Silva Caxias de Sousa; Bruna Silva do 

Nascimento. TIT: Competências Informacionais: uma análise focada no currículo e na 

produção docente dos cursos de biblioteconomia e gestão da informação. IMP: Revista 

ACB, v.15(2), 2010. 

80. 6658 (ABCDM) AUT: Alexandre Oliveira de Meira Gusmão; Joliza Chagas 

Fernandes; Susana Taulé Piñol; Carlos Roberto Loureiro; Antonio Rodrigues da Silva; 

Nair Oliveira de Paula Gusmão. TIT: A informação no contexto dos pecuaristas de gado 

de corte da UPG São Lourenço, região Sudeste de Mato Grosso. IMP: Revista ACB, 

v.15(2), 2010. 

81. 6661 (ABCDM) AUT: Romário Antunes da Silva; Ana Paula Lückman; Julieta 

Watanabe Wilbert. TIT: Acessibilidade de AVAs para o usuário PNEE: uma visão 

introdutória. IMP: Revista ACB, v.16(1), 2011. 

82. 6681 (ABCDM) AUT: Eliana Maria dos Santos Bahia; Juliana Fachin. TIT: 

Gerenciamento eletrônico de documentos na Universidade Federal de Santa Catarina. 

IMP: BIBLOS, v.24(2), 2010. 

83. 6701 (ABCDM) AUT: Ricardo Rodrigues Barbosa; Maria Inês Moreira 

Sepúlveda. AUT: Mateus Uerlei Pereira da. TIT: Gestão da informação e do 

conhecimento na era do compartilhamento e da colaboração. IMP: Informação e 

Sociedade, v.19(2), 2009. 

84. 6707 (ABCDM) AUT: Ednaldo Maciel Albuquerque; Denise de Fátima dos 

Santos Oliveira; Francisca Arruda  Ramalho. TIT: Necessidades e usos de informação: 

um estudo com os médicos das unidades de saúde da família, do Distrito Sanitário V, da 

cidade de João Pessoa - PB. IMP: Informação e Sociedade, v.19(2), 2009. 
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85. 6710 (ABCDM) AUT: Edilson Ferneda; Flávio Fonte-Boa; Luíza Beth Nunes 

Alonso. TIT: A TV digital interativa: uma oportunidade para a socialização do 

conhecimento. IMP: Informação e Sociedade, v.19(3), 2009. 

86. 6717 (ABCDM) AUT: Benedito Medeiros Neto; Antonio Miranda. TIT: Aferindo 
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Formulário de Coleta do Nº de Referências aos Periódicos/por Artigo 

MFN: 

 Acervo: Revista do Arquivo Nacional (ARAN) 

 Anais do Arquivo Público do Pará (AAPP) 

 Anais do Museu Histórico Nacional (AMHN) 

 Arquivística.net (ANET) 

 Arquivo & Administração (AA) 

 Arquivo e História (AH) 

 Biblos (BDBH) 

 Cadernos de Biblioteconomia (CB) 

 Cadernos Museológicos (CAMU) 

 Ciência da Informação (CI) 

 Ciência em Museus (CIMU) 

 DataGramaZero (DGZ) 

 Em Questão (EQ) 

 Encontros Bibli (EB) 

 Estudos Históricos (EH) 

 Informação & Informação (II) 

 Informação & Sociedade: estudos (ISE) 

 Informare – Cadernos do Progr. de Pós-grad. em Ciência da Informação (ICPCI) 

 Perspectivas em Ciência da Informação (PCI) 

 Ponto de Acesso: Revista do Inst. de Ciência da Informação da UFBA (PA) 

 Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina (RACB) 

 Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação (RBBD) 

 Revista Brasileira de Museus e Museologia (MUSAS) 

 Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG (REBU) 

 Revista de Biblioteconomia & Comunicação (RBC) 

 Revista de Biblioteconomia de Brasília (RBB) 

 Revista Museu (RM) 

 Revista de Museologia (RMS) 

 Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação (RDBCI) 

 Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (RPHAN) 

 Revista Eletrônica Jovem Museologia (REJM) 

 Transinformação (TRA) 

 Outros 
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ANEXO A – Tabela de Números 
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